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CONCLUSÕES 
Prezados (as) Senhores (as),
A realização do I FORUM REGIONAL – DA COLETA SELETIVA À CIDADANIA, ocorrido no dia 27 de setembro de 2010, em Ribeirão Preto, com a participação de aproximadamente 430 pessoas e organizado por várias instituições, trouxe diversos impactos positivos para Ribeirão Preto e Região, dentre eles, o reconhecimento da importância da coleta seletiva associada à reciclagem e inclusão social de catadores de recicláveis.

Especialistas de universidades, órgãos públicos, institutos, movimentos e organizações apresentaram dados significativos das vantagens sociais e ambientais da coleta seletiva que contribuem para elaboração de Planos Municipais de Gestão de Resíduos responsáveis, sustentáveis e seguros e que vão ao encontro da melhoria da qualidade de vida e da inclusão social em nosso território.

Neste contexto, reunimos as principais considerações/conclusões/discussões do evento, em formato de responsabilidade compartilhada, numa carta de compromisso regional para com sistemas de tratamento de resíduos de fato “limpos”, pois primam pela justiça social e conservação ambiental, sem oferecer riscos para a população.

A gestão de resíduos sólidos exige responsabilidade compartilhada de todos: Ministério Público, gestores públicos, catadores, legisladores, universidades, setor privado e comunidade em geral, é papel: 
1) DO MINISTÉRIO PÚBLICO: 
· CONTRIBUIR, FOMENTAR E EFETIVAR A OPERACIONALIZAÇÃO DE TRABALHOS EM REDES SOCIAIS;
· CONTRIBUIR, FOMENTAR E EFETIVAR PROCESSOS DE ESTUDO E DECISÓRIOS  COM PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA E TRANSPARENTE. 

2) DO PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL:
· BUSCAR CONHECIMENTOS, CONTEXTUALIZANDO O TEMA NA SUA DIMENSÃO LOCAL, REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONALMENTE;
· CRIAR LEIS QUE FAVOREÇAM A PARTICIPAÇÃO DE COOPERATIVAS SOCIAIS NA GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS, ESPECIALMENTE O DOMÉSTICO;
· CRIAR LEIS QUE PERMITAM A COLETA DIRETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS POR ESSAS COOPERATIVAS, OU QUE PERMITAM A TRANSFERÊNCIAS DESSES RESÍDUOS A ESSAS ENTIDADES

· PARTICIPAR DO FÓRUM REGIONAL PERMANENTE DA COLETA SELETIVA À CIDADANIA.

3) DOS GESTORES PÚBLICOS: 
· ELABORAR PLANOS MUNICIPAIS DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS TENDO COMO REFERENCIA A POLITICA NACIONAL DE RESIDUOS SÓLIDOS;

· ELABORAR COM TRANSPARÊNCIA OS PLANOS MUNICIPAIS DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
· FAVORECER A PARTICIPAÇÃO DE COOPERATIVAS SOCIAIS E ENTIDADES AFINS NA GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS;

· PROMOVER A TRANSVERSALIDADE NA GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS, DE MODO A FAZER COM QUE HAJA COMPARTILHAMENTO ENTRE OS ÓRGÃOS PÚBLICOS E COMUNIDADE; 

· PRIORIZAR A COLETA SELETIVA COMO INSTRUMENTO SEGURO E SUSTENTÁVEL DE INCLUSÃO SOCIAL; 

· CUMPRIR A LEI 11.445 FAVORECENDO A PARTICIPAÇÃO DE COOPERATIVAS SOCIAIS NO PROCESSO DE COLETA SELETIVA; 
· FOMENTAR E CRIAR CONDIÇÕES FAVORÁVEIS PARA A IMPLANTAÇAO E IMPLEMENTAÇAO DE COOPERATIVAS DE CATADORES, TENDO COMO OBJETIVO A AUTONOMIA DAS MESMAS; 

· CRIAR INFRAESTRUTURA ADEQUADA CAPAZ DE VIABILIZAR A TRIAGEM DE RECICLAVEIS POR CATADORES, COMO DEFINIÇÃO DE ESPAÇOS E OUTROS SUBSIDIOS PARA ESTABELECIMENTO DE COMUNIDADES DE CATADORES DE LIXO, FAVORECENDO O PROCESSO DE INCLUSÃO SOCIAL; 
· TRABALHAR EM BUSCA DE FAVORECER O PROCESSO DE AUTOGESTÃO E AUTONOMIA DAS COOPERATIVAS; 
· CRIAR CONDIÇÕES FAVORÁVEIS PARA A CAPACITAÇÃO CONTINUADA DOS CATADORES/AGENTES AMBIENTAIS; 
· FAVORECER O TRABALHO EM REDE, OPORTUNIZANDO A CAPACITAÇÃO CONTINUADA DOS CATADORES/AGENTES AMBIENTAIS BUSCANDO A AUTONOMIA DOS MESMOS; 

· LEGITIMAR A COLETA SELETIVA ASSOCIADA À RECICLAGEM COMO ATIVIDADE SÓCIOAMBIENTAL CARACTERIZADORAS DE MECANISMO LIMPO, APTA A OBTER CRÉDITO DE CARBONO PARA OS CATADORES, QUE TRABALHAM DESVIANDO MATERIAIS DE LIXOES E ATERROS SANITARIOS EM TODO O BRASIL;
· ESTABELECER AMBIENTE PERMANENTE PARA DISCUSSÃO SOBRE O DESTINO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS, SOBRETUDO DOMICILIARES, COMO TAMBÉM PARA DISCUSSÃO SOBRE FORMAÇÃO PERMANENTE DE COMUNIDADES DE CATADORES DE LIXO.
4) DOS CATADORES / AGENTES AMBIENTAIS: 

· TER DISPONIBILIDADE E PARTICIPAR EFETIVAMENTE DE PROCESSOS DE CAPACITAÇÃO;

· ORGANIZAR AS COOPERATIVAS COM OBSERVÂNCIA DA LEI;
· MANTER COOPERATIVAS EM CONDIÇÕES ADEQUADAS DE HIGIENE E SE PAUTAR PELO RESPEITO, COOPERAÇÃO, IGUALDADE DE DIREITOS E ORGANIZAÇÃO.
5) DOS GRANDES GERADORES DE RESÍDUOS:
· FAVORECER A DESTINAÇÃO DE RECICLAVEIS PARA COOPERATIVAS SOCIAIS.
6) DAS UNIVERSIDADES E DO SETOR PRIVADO:

· COMPARTILHAR, DISSEMINAR CONHECIMENTO E SABERES, PROMOVER FÓRUNS DE DISCUSSÃO;
· ENVOLVER-SE EFETIVAMENTE NAS AÇÕES, NOS GRUPOS DE DISCUSSÃO.
7) DA COMUNIDADE EM GERAL:
· EXERCITAR SUA CIDADANIA NÃO JOGANDO LIXO EM LOCAIS INADEQUADOS;

· CONTRIBUIR COM A REDUÇAO, REUTILIZAÇÃO E RECICLAGEM DE MATERIAIS; 

· EVITAR O DESPERDÍCIO; 

· CONTRIBUIR PARA A INCLUSAO SOCIAL E ECONOMICA DE CATADORES/AGENTES AMBIENTAIS DESTINANDO O MATERIAL RECICLAVEL PARA COOPERATIVAS SOCIAIS.
8) DOS ÓRGÃOS AMBIENTAIS:

· FAZER OBSERVAR A COLETA SELETIVA COMO PRIORIDADE NOS LICENCIAMENTOS AMBIENTAIS
· PROMOVER E FAZER OBSERVAR O REGIME DE COLETA ADEQUADA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE MODO A CONSIDERAR AS CARACTERÍSTICAS DE CADA RESÍDUO.
